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RESUMO 

São ÍÁÁtadah tu eòpécx.eó de u^ingZde.oò colztadaò na itha de Macaca e na ÒQAJUX de 

PacaAaÁjna, em RoíaÁnu. 

INTRODUÇÃO 

A r e l a ç ã o d a s e s p é c i e s d o s e s f i n g f d e o s que o c o r r e m na A m a z ô n i a b r a s i l e i r a é a i n d a 

m u i t o i n c o m p l e t a . A c o l e t a d e s s e s l e p i d õ p t e r o s f i c o u r e s t r i t a ã v i z i n h a n ç a d a s m a i o r e s 

c i d a d e s e q u a n d o m a i s d i s t a n t e , sempre j u n t o à s c a l h a s d o s g r a n d e s r i o s ( S c h r e i b e r , 

1 9 7 8 ) . 

0 o b j e t i v o p r i n c i p a l d e s t e t r a b a l h o e c o n t r i b u i r p a r a um m e l h o r c o n h e c i m e n t o da 

f a u n a d e s s a s m a r i p o s a s na r e g i ã o . 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foram e s t u d a d o s 5 7 ^ e s p é c i m e n s p r o v e n i e n t e s da i l h a de M a r a c á , no r i o U r a r i c o e r a 

e da s e r r a de P a c a r a i m a , n o e s t a d o de R o r a i m a . 

D a s dez c o l e t a s e f e t u a d a s , nove f o ram na i l h a de M a r a c á , com um t o t a l de ^ 7 1 exem 

p l a r e s e uma na s e r r a de P a c a r a i m a , de 103 e x e m p l a r e s . As c o l e t a s da i l h a de M a r a c á f o ­

ram f e i t a s n a s s e g u i n t e s d a t a s : 

l a . e x c u r s i o - 0 3 _ 1 3 / V / 1 9 8 7 ( N . 0 . A g u i a r & E . B i n d á B r a s i l ) 6 6 e s p é c i m e n s ; 

2 a . e x c u r s ã o - V I l i / 1 9 8 7 ( E q u i p e de J . A . R a f a e l ) - 6 e s p é c i m e n s ; 

3 a . e x c u r s ã o - 2 4 ~ 3 1 / V I I I / 1 9 8 7 ( 0 . H . M i e l k e & M. C a s a g r a n d e ) - 7 e s p é c i m e n s ; 

ka. e x c u r s ã o - X - X I / I 9 8 7 ( F . B e n t o n ) - 9 e s p é c i m e n s ; 

5 a . e x c u r s ã o - 2 3 - 3 O / X I / 1 9 8 7 ( N . 0 . A g u i a r ) - 138 e s p é c i m e n s ; 

6 a . e x c u r s ã o - 2 6 / X I a 0 2 / X I I /1987 ( 0 . H . M i e l k e & M. C a s a g r a n d e ) - 8 e s p é c i m e n s ; 

(*) P r o j e t o M a r a c á , c o n v ê n i o I N P A / R G S / S E M A . 
(»« ) I n s t i t u t o N a c i o n a l de P e s q u i s a s da A m a z ô n i a - I N P A , M a n a u s - AM. 
( * * * ) U n i v e r s i d a d e do A m a z o n a s , Manaus - AM. 
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7 a . e x c u r s ã o - 2 3 - 2 8 . 1 1 . 1 9 8 8 ( 0 . H . M i e l k e 6 M. C a s a g r a n d e ) - 3 e s p é c i m e n s ; 

8 a . e x c u r s ã o - 1 5 - 2 3 . 1 1 1 . 1 9 8 8 ( C . S . M o t t a , R. L . M. F e r r e i r a , A . F a u s t i n o N e t t o 

& Z . F r a n c o da S i l v a ) - 205 e s p é c i m e n s ; 

9 a . e x c u r s ã o - 2 I - 2 6 . V . 1 9 8 8 ( 0 . H. M i e l k e S M. C a s a g r a n d e ) - 29 e s p é c i m e n s . 

Na s e r r a de P a c a r a i m a , B V - 8 , a ± 1200 m e t r o s de a l t i t u d e , f o r a m c o l e t a d o s e n t r e 

2 5 . V I e 0 5 . V I 1 . 1 9 8 8 , p e l a e q u i p e de J . A . R a f a e l , 103 e s p é c i m e n s . 

Na p r i m e i r a e q u i n t a e x c u r s õ e s a s m a r i p o s a s f o r a m c a p t u r a d a s ao a c a s o , n a s s e g u i n 

t e s a r m a d i l h a s : M a l a i s e , s o b l u z n e g r a BLB e s o b l âmpadas de t u n g s t e n i o e m i s t a de m e r ­

c ú r i o do a l o j a m e n t o na i l h a . Na s e g u n d a e q u a r t a , o m a t e r i a l n o s f o i c e d i d o p e l o s s e u s 

c o l e t o r e s . D a s q u a t r o e x c u r s õ e s de M i e l k e & C a s a g r a n d e , recebemos a l i s t a do m a t e r i a l 

j ã i d e n t i f i c a d o . Na o i t a v a f o r a m u s a d a s a s a r m a d i l h a s t i p o P e n n s y l v a n i a com l u z n e g r a 

BLB e l e n ç o l com lâmpada m i s t a de m e r c ú r i o . A s c o l e t a s da o i t a v a e x c u r s ã o f o r a m r e a l i ­

z a d a s d u r a n t e s e t e n o i t e s c o n s e c u t i v a s , no h o r á r i o de 1 8 : 0 0 à s 0 6 : 0 0 h o r a s , o s e x e m p l a ­

r e s f o ram s a c r i f i c a d o s com a m o n í a c o e s e p a r a d o s p o r i n t e r v a l o de h o r a de c h e g a d a ã l u z . 

Na e x c u r s ã o ã s e r r a de P a c a r a i m a , f o i u s a d a lâmpada m i s t a de m e r c ú r i o , j u n t o ã p a r e d e 

b r a n c a do a l o j a m e n t o e não houve a n o t a ç ã o po r i n t e r v a l o - h o r a da c h e g a d a d o s e x e m p l a r e s . 

E s t e m a t e r i a l f o i t r a z i d o p a r a o l a b o r a t ó r i o , no INPA em M a n a u s , e x c e t o o s A7 

e x e m p l a r e s c o l e t a d o s po r M i e l k e £ C a s a g r a n d e . 0 m a t e r i a l não e n d u r e c i d o f o i montado 

i m e d i a t a m e n t e ; q u a n d o s e c o , f o i p o s t o em c â m a r a úmida ( c e r c a de c i n c o d i a s ) e em s e g u i 

da m o n t a d o . T o d o o m a t e r i a l e s t á d e p o s i t a d o na C o l e ç ã o E n t o m o l õ g i c a do 1NPA, menos o s 

e x e m p l a r e s c o l e t a d o s po r M i e l k e £ C a s a g r a n d e , q u e e s t ã o em C u r i t i b a , na C o l e ç ã o E n t o m o ­

l õ g i c a da U n i v e r s i d a d e F e d e r a l d o P a r a n á ( U F P R ) . 

RESULTADOS 

Mater ia l da i l h a de Maracá 

S P H I N G I N A E 

S P H I N G I N I 

C o c y t i u s antaeus medor ( S t o l l in C r a m e r , 1 7 9 2 ) : Um m a c h o . 

C o c y t i u s bee lzebuth ( B o i s d u v a l , 1 8 9 5 ) : Um m a c h o . 

C o c y t i u s duponche] ( P o e y , 1 8 3 2 ) : T r ê s fêmeas e t r i n t a e o i t o machos (-• um m a c h o ) . 

Manduca " g r u p o " d i f f i s a : Uma fêmea (* ) e t r ê s machos ( * um m a c h o ) . 

Manduca f l o r e s t a n f l o r e s t a n { S t o l l in C r a m e r , 1 7 8 2 ) : T r ê s machos ( * d o i s m a c h o s ) . 

Manduca hanniba l hann iba l ( C r a m e r , 1 7 7 9 ) : Uma f ê m e a . 

Manduca r ú s t i c a r ú s t i c a ( F a b r i c i u s , 1 7 7 5 ) : Q u a t r o fêmeas e c i n c o m a c h o s . 

Neococyt ius c l u e n t i u s ( C r a m e r , 1 7 7 5 ) : D u a s f ê m a s . 



SMERINTHINI 

Adhemarius gannascus gannascus (Stol1 in Cramer, 1790): Um macho. 

Adhemarius palmeri (Boisduval, 1875): Três fêmeas e sete machos (<• uma fêmea). 

Adhemarius y p s i l o n (Rothschild & Jordan, 1903): Um macho (,*•) . 

Protambulyx e u r y c l e s (Herrich-Schaeffer, 1851*): Um macho. 

Protambulyx s t r i g i l i s s t r i g i l i s (Linnaeus, 1771): Duas fêmeas e nove machos. 

MACROGLOSSINAE 

DILOPHONOTINl 

A e l l o p o s c e c u l u s (Cramer, 1777): Três fêmeas e nove machos. (* três fêmeas e qua­

tro machos). 

A e l l o p o s fadus fadus (Cramer, 1777): Três fêmeas e seis machos (*). 

Aleuron c a r i n a t a (Walker, 1856): Um macho (*). 

Aleuron c h l o r o p t e r a (Perty, 1831*): Uma Fêmea e um macho. 

Aleuron i p h i s (Walker, 1856): Uma fêmea e um macho. 

Aleuron neglectum neglectum Rothschild £ Jordan, 1903: Uma fêmea e um macho. 

C a l l i o n i m a Inuus (Rothschild & Jordan, 1 9 0 3 ) : Um macho. 

C a l l i o n i m a nomius (Walker, I 8 5 6 ) : Uma fêmea e um macho. 

C a l l i o n i m a parce parce (Fabricius, 1 7 7 5 ) : Onze machos (* um macho). 

Enyo gorgon gorgon (Cramer, 1 7 7 7 ) : Uma fêmea. 

Enyo l u g u b r i s l u g u b r i s (Linnaeus, 1771): Seis fêmeas e onze machos (* um macho). 

Enyo ocypete (linnaeus, 1 758) : Quatro fêmeas e t ri nta machos (*uma fêmea e doi s machos)-

E r i n n y i s a l o p e a l o p e (Drury, 1773): Um macho. 

E r i n n y í s cramer í (Schaus, I 8 9 8 ) : Seis fêmeas e quatro machos. 

E r i n n y i s e l l o e l l o (Linnaeus, 1758): Nove fêmeas e vinte e cinco machos. 

E r i n n y í s l a s s a u x i i (Boisduval, 1 8 5 9 ) : Um macho. 

E r i n n y i s o b s c u r a o b s c u r a (Fabricius, 1775): Duas fêmeas e um macho. 

E r i n n y i s oenot rus (Stoll in Cramer, 1780): Onze machos (* um macho). 

Eupyrrhoglossum sagra (Poey, 1832): Nove machos. 

I sognathus a l lamandae Clark, 1920: Quatorze machos. 

I s o g n a t h u s c a r i c a e (Linnaeus, 1758): Três machos. 

Isognathus l e a c h i (Swainson, 1823): Duas fêmeas e vinte e oito machos. 

I sognathus s c y r o n (Stoll \tt Cramer, 1 7 8 0 ) : Seis fêmeas e trinta machos. 

I sognathus swainsoni Felder, 1862: Uma fêmea (*) e trinta e sete machos. 

I sognathus zebra Clark, 1923: Dois machos. 

Madoryx bubastus bubastus (Cramer, 1 7 7 7 ) : Dois machos (*). 

Myceryx r i s c u s (Schaus, 1 8 9 0 ) ; Um macho. 

Nyceryx s t u a r t i (Rothschild, 189*0: Um macho. 

Oryba achemenides (Cramer, 1779): Dois machos (*). 
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Oryba kadeni ( S c h a u f f u s , 1 8 7 0 ) : Uma fêmea. 

P a c h y l i a d a r c e t a (D r u c e , 1 8 8 1 ) : Uma fêmea. 

P a c h y l i a f i c u s ( L i n n a e u s , 1 7 5 8 ) . Um macho. 

P a c h y lloides resumens (Wa lke r , ) 856 ) : Uma fêmea e sete machos (* um macho). 

P e r i g o n i a l u s c a ( F a b r i c i u s , 1777) : Uma fêmea e d e z e s s e i s machos ( * s e i s m a c h o s ) . 

Phryxus c a i c u s (Cramer , 1777) : T r ê s m a c h o s . 

Pseudosphinx t e t r i o ( L i n n a e u s , 1771) : Sete fêmeas e t r ê s machos . 

Unzela j a p i x j a p l x (Cramer , 1776 ) : Um macho (;*.) . 

P H I L A M P E L I N ! 

Eumorpha anchemola (Cramer , 1779 ) : D o i s m a c h o s . 

Eumorpha f a s c i a t a f a s c i a t a ( S u l z e r , 1776 ) : Um macho. 

Eumorpha l a b r u s c a e l a b r u s c a e ( L i n n a e u s , 1758 ) : Um macho ( - ) . 

Eumorpha s a t e l l i t i a I i c a o n (Cramer , 1 7 7 5 ) : Uma fêmea (*) e um macho (*} 

MACROGLOSSINI 

Xylophanes c h i r o n nechus (Cramer , 1777 ) : Q u a t r o fêmeas e t r e z e machos (* um ma­

cho) . 

Xylophanes p l u t o ( F a b r i c i u s , 1777 ) : Um macho. 

Xylophanes p i s t a c i n a p i s t a c i n a ( B o i s d u v a l , 1877 ) : Q u a t r o m a c h o s . 

Xylophanes t e r s a t e r s a ( L i n n a e u s , 1771 ) : Uma fêmea e v i n t e e d o i s m a c h o s . 

M a t e r i a l da s e r r a de Pacaraima 

SPHINGINAE 

S P H I N G I N I 

A g r i u s c i n g u l a t u s ( F a b r i c i u s , 1775) : Q u a t o r z e fêmeas e q u a t o r z e m a c h o s . 

C o c y t i u s duponchel ( P o e y , 1832 ) : T r ê s f ê m e a s . 

Manduca s e x t a paphus (Cramer , 1779 ) : Um macho. 

MACROGLOSSINAE 

DILOPHONGTINI 

C a l l i o n i m a nomius ( W a l k e r , 1856 ) : Uma fêmea. 

(*) E s p é c i m e n s d e p o s i t a d o s na UFPR. 

322 



C a l l ionima parce parce ( F a b r i c i u s , 1 7 7 5 ) : Dez fêmeas e doze m a c h o s . 

Enyo g o r g o n gorgon ( C r a m e r , 1 7 7 7 ) : Urn macho . 

Enyo l u g u b r i s l u g u b r i s ( L i n n a e u s , 1 7 7 1 ) : Uma f ê m e a . 

E r i n n y i s C r a m e r i ( S c h a u s , 1898 ) : D o i s m a c h o s . 

E r i n n y i s e l l o e l l o ( L i n n a e u s , 1 7 5 8 ) : T r i n t a fêmeas e dez m a c h o s . 

P e r i g o n i a l u s c a ( F a b r i c i u s , 1 7 7 7 ) : Urn m a c h o . 

P H I L A M P E L I N I 

Eumorpha l a c r u s c a e l a c r u s c a e ( L i n n a e u s , 1 7 5 8 ) : Urn macho . 

M A C R O G L O S S I N I 

Xylophanes c h i r o n nechus ( C r a m e r , 1 7 7 7 ) : Urn macho . 

Xylophanes t e r s a t e r s a ( L i n n a e u s , 1 7 7 1 ) : Urn macho . 

CONCLUSÕES 

P e l a p r i m e i r a v e z , t em-se uma r e l a ç ã o d a s e s p é c i e s que o c o r r e m na i l h a de M a r a c á 

e na s e r r a de P a c a r a i m a , em R o r a i m a . 

A d i v e r s i d a d e da e s f i n g o f a u n a é m u i t o g r a n d e e embora em a p e n a s d u a s e x c u r s õ e s 

r e a l i z a d a s com m a i o r c u i d a d o , p o d e - s e o b s e r v a r a p r e s e n ç a de 58 e s p é c i e s d i f e r e n t e s em 

M a r a c á e 1 3 em P a c a r a i m a . A p e n a s A g r i u s c i n g u l a t u s e Manduca sex ta paphus s ó fo ram c o ­

l e t a d a s em P a c a r a i m a ; a s d e m a i s 11 e s p é c i e s s a o c o i n c i d e n t e s com M a r a c á . 

AGRADECIMENTOS 

A o s c o l e g a s E . B i n d ã B r a s i l , D r . J . A . R a f a e l e s u a e q u i p e , ao D r . F . Ben ton p e l a 

d o a ç ã o do m a t e r i a l c o l e t a d o . A o s D r s . 0 . H . H . M i e l k e e M . C a s a g r a n d e p e l a l i s t a d o s 

e s f i n g í d e o s que c o l e t a r a m na i l h a . A D a l v a Inomata A z e v e d o p e l a i n c a n s á v e l c o l a b o r a ç ã o 

no l a b o r a t ó r i o do I N P A . Ao A . F a u s t i n o N e t t o e a o Z . F r a n c o da S i l v a p e l a c o l a b o ­

r a ç ã o no campo. Ao D r . J . A . Nunes de M e l l o p e l o a p o i o p a r a a r e a l i z a ç ã o d e s t e t r a b a 

l h o . 

SUMMARY 

The. hawk moth òpzclcò collected on Monaco, iòland and at VacanaXma Mountain, In Ro_ 

naàna, one. IxAted. 
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